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Sistema voluntário para a 
sustentabilidade dos ambientes 
construídos 
 
//A missão do LiderA é contribuir para criar, 
apoiar a gestão e certificar os ambientes 
construídos sustentáveis, suportado assim 
a procura de comunidades sustentáveis. 
 



2000 
• Inicio da 

Investigação 
• Aplicação a 

projectos 
específicos 
académicamente 

 

2005 
• Apresentação da       

1ª versão – edifícios 
(centrada sobre 
questões ambientais 
/ ecológicas) 

 

 

2007 
• Registo da 

marca 
• Primeiras 

certificações: 
• Habitação 

• Torre Verde 
• Sete bicas 

• Turismo 
• Hotel Jardim 

Atlântico 
• Casa Oásis 

• Zona Urbana 
• Parque 

Oriente 

2009 
• 1º Congresso LiderA 
• Criação e 

desenvolvimento 
das versões LiderA: 

• Escolas 
 

2010 
• 2º Congresso LiderA 
• Criação e 

desenvolvimento 
das versões LiderA: 

• Comércio 
• Escritórios 
• Internacional 

 

2011 
• 3º Congresso LiderA 
 

2012 
• 4º Congresso LiderA 
• Actualização da 

versão LiderA 
(ambiente e socio-
económica) 
abrangendo: 

• Empreendimentos 
Turísticos 

• Escritórios 
• Desenvolvimento das 

versões LiderA: 
• Infraestruturas 
• Comunidades 

2013 
• 5º Congresso LiderA 
• Desenvolvimento 

das versões LiderA: 
• Regeneração 

Urbana (Low cost) 
• Destinos Turísticos 

Sustentáveis 
 

Sustentabilidade   



//O Sistema considera uma abordagem integrada envolvendo, organizando-se em 6 
vertentes, dentro das quais são definidas 22 áreas e 43 critérios. 

Criação, reabilitação e gestão responsável de um ambiente construído saudável, baseado 
na eficiência de recursos e princípios ecológicos contribuindo para o equilíbrio 

ambiental, social e económico 

Serviço 



Critérios, 
desempenho e 

soluções 

mais eficiente 

menos eficiente 

prática de referência 

melhoria de 50% 

melhoria de 90% 

melhoria de 25 % 

melhoria de 75% 



 
// Norma LiderA para diferentes 
usos 
criada em 2007 (em actualização limiares) 

 
 
 
 

Envolvente 
 
Edificado (s) 
 
Sistemas 
 
Uso e Gestão 
 

Ciclo 
de 

vida 



Versões 

Edificado 
Residencial 

Edificado 
Escritórios 

Edificado 
Comércio 

Edificado 
Turismo 

Destinos 
turísticos 

sustentáveis 
Escolas 

Internacional 

Infraestruturas 

Comunidades 

Destinos  
Turísticos 

 Sustentáveis 

Alojamento 

Restauração 

Transportes Actividades 
turísticas 

Operadores 
turísticos 



1. Apoio ao projecto/plano 
 

 
2. Reconhecimento em 
fase de projecto/plano 
 
 
3. Acompanhamento em 
fase de obra 
 
 
4. Avaliação e certificação 
dos ambientes construídos 
 
 
5. Avaliação e apoio à 
gestão. Certificação  
em operação 
 



Produtos e serviços 
sustentáveis 

www.4rs.eu 



2012 - 2013 



Desenvolvimentos / 
Actualizações 

Normas 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Infraestruturas 





Critérios seleccionados para aplicação em obra 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Empreendimentos 
turísticos 



Actualização da norma 
LiderA | Empreendimentos turísticos 



• Cinco anos de experiência 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
• Valores de  

desempenho de boas  
práticas de escalas nacional à  internacionais 

Actualização da norma 
LiderA | Empreendimentos turísticos 



Critérios 
relevantes para a 
actualização nos 
hotéis 

Custos no ciclo 
de vida 



//Principais áreas aos 
quais se associam 
variações e evoluções 
importantes em função 
das atividades 
presentes nos hotéis 
 
 
 

ENERGIA 
 

EMISSÕES 
ATMOSFÉRICAS 

(CARBONO) 
 

RESÍDUOS 
 

ÁGUA 
 

NZEB ! 

Carbono zero 

Fechar ciclo 
da água 

 

Zero resíduos  
em aterro 

 



Empreendimentos turísticos, 

evoluíram >> importância da 

actualização 



Metodologia: 
Analisar desempenho em 
indicadores chaves, base: 

* Amostra 1: 
Grupos e cadeias de hotéis 
com bom de desempenho 
(Política Ambiental e 
Publicação de dados) 
* Amostra 2: 
Hotéis com EMAS 
 

Análise de casos e 
sistematização de factores:  

* Amostra 3 – Hotéis 
Nacionais e Internacionais  
(Em curso) 

 
A indústria hoteleira, devido à natureza 
da sua função, tem um grande impacto 
sobre o meio ambiente, consumindo 
quantidades substanciais de energia, 
água e materiais não duráveis. 
 
//Este estudo sistematiza e afere as 
estratégias e o desempenho ambiental 
desta indústria, considerando os 
indicadores chave energia, água, 
emissões de carbono e resíduos, por 
forma a criar uma base que permita a 
definição de possíveis melhorias neste 
campo.  
 



Variação factorial 



Unidades Valores mais elevados Médias gerais Melhores práticas  

Energia kWh/hóspede/noite 229,50 
Aparthotel Miravillas  

(Portugal, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

46,4 
12,80 

Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

kWh/quarto/noite 293,27 
Aparthotel Mirante  
(Portugal, 2008) 

ISO14001 / EMAS 

75,1 
9,22 

Apartamentos Nova 
(Espanha, 2007) 

ISO14001 / EMAS 

Água l/hóspede/noite 770,00 
Parador de Turismo de Zafra  

(Espanha, 2008) 
ISO14001 / EMAS 

344,5 
167,95 

Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

l/quarto/noite 1556,00 
Sofitel (2010) 

N/A 
518,5 

140,67 
Aparthotel Miravillas  

(Portugal, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

Emissões de 
carbono 

kg/hóspede/noite 10,75 
Club Mediterranée (2011) 

N/A 
6,6 

2,23 
Nordic Choice 

(2010) 
ISO14001 

kg/quarto/noite 91,18 
Walt Disney Co. (2008) 

N/A 
24,7 

0,27 
Scandic 
(2005) 

ISO14001 / EMAS 

Resíduos  kg/hóspede/noite 7,87 
Apartamentos Verdemar 

(Espanha, 2007) 
ISO14001 / EMAS 

1,5 
0,34 

Hotel Marina Atlântico 
(Portugal 2006) 

ISO14001 / EMAS 

kg/quarto/noite 6,75 
Accor (2010) 

25% dos hotéis > ISO14001 
1,5 

0,27 
Hotel Costa del Sol 

(Espanha, 2008) 
ISO14001 / EMAS 

Valores de referência 
// Desempenho ambiental da indústria hoteleira 



98,30 

71,10 
59,30 51,7 

26,5 
46,1 

26,9 23,6 14,6 20,5 21,9 13,4 
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(kWh/quarto/noite) 

1556 

991 956 

551 
257 

507 546 
263 216 

561 527 
189 

0
200
400
600
800

1000
1200
1400
1600
1800
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Tipo de hotel e desempenho 
// Exemplo – Grupo Accor 



Arq.ª Ana Sousa 
(LiderA/IST) 

Escritórios 



Actualização da norma 
LiderA | Grandes edifícios de escritórios 

55% 

17% 

5% 

10% 
5% 5% 4% 

Consumos energéticos em 
edifícios de escritórios, 

no Reino Unido (%) 

HVAC Iluminação

Equipamentos Aquecimento de água

Preparação de alimentação Arrefecimento

Outros

52% 
33% 

10% 5% 

Consumos energéticos em 
edifícios de escritórios, 

em Espanha (%) 

HVAC Iluminação

Equipamentos Aquecimento de água

Preparação de alimentação Arrefecimento

Outros

Potencial de redução de emissões de carbono por unidade de área útil  
 



Actualização da norma 
LiderA | Grandes edifícios de escritórios 

0

5

10

15

20

25

30

por ocupante por área útil

Valores de referência do consumo de água potável em 
edifícios de escritórios  (l/dia) 

Consumo típico

Consumo optimizado

Consumo excessivo

26% 

37% 

31% 

2% 3% 1% 

Desagregação de consumo de água em edifícios de escritórios 

Leakage
(taps, urinals, cisterns, piping, valves, pumps)

Amenities
(toilets, kitchenettes, showers)

Cooling towers
(air-conditioning, cooling towers)

Other
(cleaning, car wash)

Retail
(primarily food outlets)

Irrigation
(landscaping, irrigation)



 
 

Novos casos 
certificados… 



Certificados em 2012 

Passive Houses 
Ílhavo, Portugal 

Casa + sustentável 
Belas, Portugal 

Centro Pastoral 
Santarém, Portugal 

Palácio Condes de Murça 
Lisboa, Portugal 

Hotel Altis Avenida 
Lisboa, Portugal 

Hotel Vila Galé Albacora 
Tavira, Portugal 

EN6 | Marginal 
Lisboa - Cascais, Portugal 

Edífício Mirador Lake 2 
Aveiro, Portugal 



Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Cilviria, Imobiliária S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: Arqtº Miguel 
Salvadorinho 
 
Localização: Rua José Afonso, Aveiro 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Edifício Misto (habitação e 
serviços/comércio) 
 
Área de implantação: 820 m2 
 
Área bruta de construção: 8278 m2 

• Potencia a integração local; 

• Promove a correcta gestão de recursos, através da 

uma aposta clara na minimização dos consumos 

energéticos e na aplicação de desenho passivo; 

• Promove a utilização de materiais duráveis; 

• Promove a utilização de materiais locais; 

• Minimiza as fontes de ruído para o exterior; 

• Bons níveis de conforto ambiental (térmico, 

sonoro e de iluminação); 

• Incremento da capacidade de controlo das 

condições de conforto e a redução dos custos no 

ciclo de vida; 

• Etc. 
 
 
 





Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Homegird 
 
Projectistas: Eng.º João Marcelino e Arq.º João 
Gavião (Homegrid) 
 
Localização: Rua do Mar , Ílhavo 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Habitação 
 
Área bruta de construção: 628 m2 

Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial e ecológica; 

• A interligação de habitats; 

• A eficiência nos consumos energéticos; 
• O desenho e desempenho passivo; 
• O consumo de água potável; 

• A gestão de águas locais; 

• O caudal de emissões atmosféricas; 

• A reduzida poluição ilumino-térmica; 

• O bons níveis de conforto ambiental ; 

• A capacidade de controlo do ambiente 

interior; 

• Monitorização de consumos; 

• Sensores;  

• etc. 

• Os custos no ciclo de vida: 

• Aplicando  soluções de qualidade e 

adaptadas ao contexto; 

• As condições de utilização ambiental 
 
 
 





A Casa+Sustentável teve na sua génese a 

necessidade de conceber um edifício exemplar 

que evidenciasse, de forma clara, um 

comportamento significativamente superior à 

prática comum no que se refere às questões da 

sustentabilidade, devendo ser um objecto 

demonstrativo das tecnologias e práticas nela 

aplicadas, entendendo-se que constituirá um 

projecto de referência, em termos de 

comportamento ambiental.  
 

• Produção de carbono quase 0; 

• Certificação energética A+ 

• Tecnologias e práticas de referência 

(construção e gestão); 

• Energias renováveis; 

• Arquitectura bioclimática; 

• Materiais de elevada durabilidade, locais e de 

baixo impacte; 

• Bons níveis de conforto ambiental; 

• Tratamento de águas residuais; 

• Reutilização de águas; 

 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Planbelas, Sociedade Imobiliária, S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: Capinha Lopes & 
Associados, Sociedade de Arquitectura, Lda. 
 
Localização: Belas Clube Campo, Belas, Sintra 
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Habitação (edifício demonstrativo 
que assumirá usos mistos habitação/serviço/lazer) 
 
Área de implantação: 350m2 
 
Área bruta de construção: 310m2 



 



Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• O desempenho passivo; 
 

• O consumo de água potável; 
 

• A gestão de água locais; 
 

• A aplicação de materiais locais e de baixo 

impacto (>75%); 
 

• A baixa poluição ilumino-térmica; 
 

• Os bons níveis de conforto ambiental interior; 
 

• A interacção com a comunidade (sendo um 

ponto de encontro e de formação); 
 

• A capacidade de controlo do ambiente 

interior; 
 

• Os baixos custos no ciclo de vida 

 
 
 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75 % 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Fábrica da Igreja Paroquial de São 
Vicente do Paul 
 
Projecto de Arquitectura: Paulo Girão Arquitecto 
 
Localização: São Vicente do Paul, Santarém 
 
Inserção: Rural 
 
Tipo de uso: Equipamento 
 
Área de implantação: 505m2 



Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial; 

 

• A protecção e valorização do património  - 

reabilitando um Palácio, que embora não seja 

classificado possui grande valor histórico; 

 

• O desempenho energético (Classe A); 

 

• A percentagem de materiais locais aplicados 

(67,61%); 

 

• Os bons níveis de conforto interior (iluminação, 

temperatura, etc.); 

 

• A capacidade de controlo dos sistemas de 

iluminação, ventilação, temperatura, etc.; 

 

• Os baixos custos no ciclo de vida; 

 

Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Reconversão urbana, Espírito Santo e 
Lisbon Urban, ambas geridas pela ESAF (Espírito 
Santo Activos Financeiros) 
 
Projectistas: Aires Mateus Associados Lda , 
Frederico Valsassina Arquitectos, Afaconsult, 
Proap 
 
Localização: Santos-o-Velho, cruzamento Rua 
S.João da Mata e Rua de Santos  
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Misto (habitação+serviços/comércio) 
 
Área de implantação: 11112m2 
 

Área bruta de construção: 6753m2 





 



Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Altis, Sociedade de Empreendimentos 
Turísticos S.A. 
 
Projecto de Arquitectura: J. Vasconcelos Marques, 
Arquitectos Lda. 
 
Localização: Rua 1º de Dezembro, nº120, Santa 
Justa, Lisboa 
 
Inserção: urbana 
 
Tipo de uso: Hoteleira 
 
Área de implantação: 404,8m2 
 
Área bruta de construção: 8278 m2 

Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização territorial 

• A protecção e valorização do património – 

reabilitando um imóvel classificado, 

representativo do Modernismo Português (da 

autoria de Cristino da Silva) 

• A optimização para um melhor desempenho: 

• Vidros duplos 

• Caixilharia estanque 

• Janelas oscilo-batentes 

• Acabamentos de cores claras 

• Equipamentos e sistemas eficientes 

• As reduzidas fontes de ruído para o exterior 

• O acesso privilegiado aos transportes 

públicos e às amenidades na sua circundante 

• A capacidade de controlo do conforto interior 

(iluminação, ventilação, temperatura) 





Entre os aspectos com melhor desempenho 

destacam-se: 

• A valorização ecológica; 

• A interligação de habitats  - fachadas verdes, 

etc. 

• A protecção e valorização do património; 

• Equipamentos e sistemas energeticamente 

eficientes; 

• A percentagem de materiais locais aplicados 

(50%); 

• A gestão de águas locais; 

• A valorização de resíduos (com separação de 

resíduos na origem); 

• A aplicação de materiais de baixo impacte; 

• A mobilidade de baixo impacte: 

• Serviço de aluguer de bicicletas 

• Parque para bicicletas 

• Serviço de transfer local 

• A interacção com a comunidade 

• Museu; Missas quinzenais; etc. 

• Etc. 

 

  
  

    
      

  
    

      
 

  
 

 

 
 
 
 

Classificação: A+ (desempenho ambiental 75% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Hotéis Vila Galé 
 
Localização: Rua 1º de Dezembro, nº120, Santa 
Justa, Lisboa 
 
Inserção: Urbana 
 
Tipo de uso: Equipamento 
 
Área bruta de construção: 6841m2 



 





Ponte sobre a Ribeira do Jamor - destacam-

se: 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• A valorização de resíduos através da sua 

reincorporação em obra. 

Muros de Gibalta - destacam-se: 

• A valorização ecológica com a manutenção 

de espécies arbóreas autóctones nos taludes; 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem superior sobre a ferrovia- 

destacam-se: 

• A boa gestão de resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem inferior +8,70 km - destacam-se: 

• A protecção e valorização do património; 

• A boa gestão dos resíduos perigosos. 

Passagem pedonal - destacam-se: 

• A boa gestão dos resíduos perigosos; 

• O controlo das fontes de ruído para o exterior. 

Passagem inferior +11,28km - destacam-se: 

• A boa gestão dos resíduos perigosos. 

 

 

Classificação: A (desempenho ambiental 50% 
superior à prática actual) 
 
Promotor: Estradas de Portugal 
 
Tipo de construção: Infraestrutura 
 



Sede corporativa do grupo EDP 
Lisboa, Portugal 

Hotel Marina Palace 
Rio de Janeiro, Brasil 

Hotel Marina All Suites 
Rio de Janeiro, Brasil 

BRASIL 

UM NOVO MERCADO 

Certificados em 2013 



 
 
 

Eventos 



2012 - 2013 
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